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Louvores e condecorações

N
ào seicomo será convosco,
masquandome elogiamem

demasia, desconfio. Tratar-

-se-á, porventura, de um
mecanismode defesahuma-

no. Acima de tudo, esperamos o pior
quando em nós veem, repetidamente,
méritos ecapacidades. Entreas conse-

quências do elogio persistente, pontua
o favorzinho, que jáestava naponta da

língua, prontinho a ser formulado, ou
aquelasolicitaçãodemais trabalhoque
não vinha mesmo nada acalhar.
Não é que o reconhecimento seja es-
cusadoou malévolo,por inerência.Aliás,
peca-se também por defeito, deixando

por reconhecer,demasiadasvezes, as fa-

çanhas daquelesque,em vida, procura-
ram sempreultrapassar-seasimesmos,
muitasvezesem proldos outros equa-
se sempreprocurando o bem comum.

Elogiar pouco e amás horas também
não é boaprática, portanto.
Expostaa tese, permito-meconside-
raro ritmo frenético a que seelogiam
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pessoas e coletividades naAssembleia

LegislativaRegionaldosAçores. Não
sendo caso de polícia,era algo que nos
devia fazer pensar. Quando reúno a re-
sistência intelectuale os níveis deaten-

ção necessários queme permitem afe-
rir oque sevaipassandoali,paraos lados
daHorta,em semana deplenário,cons-
tatoqueas loas se repetem. E tantoo de-
nodo que os senhores deputadosquase
se atropelam no púlpito, numa espécie
dedisputapelo“elogio domês”. Não sei
comocabe tão expeditanecessidadede

gabar osaçorianos no regimentoparla-
mentar, mas dáa ideiadeque éuma ru-
brica própria dos programasde entre-
tenimento. Em todo o caso, os votos de
louvor repetem-seepor motivos tãoelo-

quentes comoa simples razãode secon-
tinuar a existir.
Ora, dando-se o caso de a região não

ser, propriamente, um oásis de desen-
volvimento, não se tendo produzido,
por cá, nos anos recentes, umadaque-
las inovaçõesque representam um sal-

tocivilizacional e sendoosnossos cam-

peões gente esforçada, mas sem currí-
culo olímpico, commuihonrosasebem
conhecidas exceções, não tenho como
não desconfiar. Das duas,uma: ouo lou-
vor segue os pergaminhoshabituais do
favorzinhoquehádevir, conclusão cer-
tamente infundadadaminhaparte, ou
então os nossos representantes acham

que a letargia generalizada é quanto

baste para o repetido reconhecimento

público.
Que nãome levem amal os açoria-
nos. Hoje emdia, emmuitosnegócios,
instituições, clubes ou associações da

região, sobreviver é umgrande feito.
Porém, banalizaro reconhecimento pú-

blicoé tãomau quantooesquecimento
injusto.Fazerdeleumaespéciede ritual

parlamentar,sem fundamentoeviden-
te, desperdiçando o tempo doplenário
já de si limitado, é incompreensível.
Entendo que, à faltade outras inicia-
tivas parlamentares demonta, queexi-

gem evidente ponderação, rigor e estu-
do técnico, como a nãomuito distante

propostademudança dacordos táxis,
as senhorase ossenhoresdeputadosen-
contrem nosvotos de louvorum desafio
intelectual que equipara as respetivas
capacidades.Eatéos louvo peloesforço
de louvar, porque dada a qualidadedo

debate, aapresentaçãodesses votos éum
autêntico bálsamo para os ouvidosdo
cidadão. Fica,aindaassim,umadica que
tambémserveparaas propostasdecon-

decorações,nodiada região.E faça-ono

registopopular,paraquemeentendam:
o que é de mais, enjoa.

Banalizar o
reconhecimento público
é tão mau quanto

o esquecimento injusto.


